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Me; VT MENTO E TUVANTI L E SUAS ENT11'AVES 

"O pi..oJL a.na.l6a.be.to ê o a.rta.t6abuu po.el­

Uc.o. Ele. não OU\} , n.ãô nala., nem pa.M:J..­

cúpa do,!> ac.on.tec/n11?.nto~ r-,oútic.o.6. 
F.te nã.o -6a.be. que. (' c.u~to de.. v-lda, o p-'te.­

ço do óujã.o, do p(!.úe. da óa1th1.ha, do 

aluguel, do Mpa:to e do ,tem;dio dependem 

da.h deú!> õ e/2 po e,1,üc M. 

Nã.o .6abe. qu~, da wa i.g~ott.ância potUi.c.a. 

rta.hc.e a. p.>t.0,6Ütu.ta, o me.ncr.. aba.ndona,fo , 

o a.6.M.l.ta.nte e. o p,<,01t de. .t.odo6 C-!:J ba.ncU .. -

do1.,, que. e. o po.e2:Uc.o vigaJr,ú.,:ta., pUa.n -

t:M, e, c.OJtJtu.µto e tac.a,i,o da.6 e.mp11.euv.1 

na.uonaM e. mu.i..ü.na.uo )l(t,{,.~,,. 

Be11..told B1te.cht 

A En,:t.lda.de, EJ.itucfo.r:.U..e. ê. um l.Ji,~tlu.L -

menta do ou.a..l cli./2pêe o º;6 tu.d.ante. pa..'ta. 

.6e ln.6oJimaJt e. .:ie óo 'tma,'l. EóM óoJLJnação 

.6e. dá a pa'LW de dé...!JCU./!JJ.iÕe~ -ttavada,.~ 

em -tieu ,Ln;teJ1./ .. o't e. de .R.u.ta.1 c.11.10 c.011'te.Údo 

1>e.ja. de. ca1t.átvz. ampPo pe!',mLU.ndc a.o c.~,t~ 

da.n.te .ieJt ·.u,ia vúão g.toba.e de. ,.Hut 11.iaY,.t­
da.de v-iAta denvr.o de uma peMy.,e.c.:tJ..va d i..­

nâm.lca. e. abvi;ta. Pct•ia. .tcm.-to, uma en.ti.da­

de. deve .6e/r. Vta.ltópa.'l.rr.te., deve. .6eJt o 

palco, onde . ..i.,,{éÁ.CU .6e.ja.n1 t 1ta.va.dM e. onde 

evento.ó .6 e.jam 'l.e.alÂ..za.do,!). 

Po!L otd.,.'LO .ta.do, pa.r..a. que. ,1r.e.a..bne.n:t.e. 

wna enüdade. :te.nha. v-<.da, ê. ne.c.v.iuvuo 

que. ai.êm de. wna d-<Ae.çâ.o a.6 &tada com V-> -~a. 

v..i.J.ião, ha.ja também um c.otr.po v.i.tu.dan.:t.U. 

que. ne.i.a exeJtça. 6ua. c.a.pa.c~dade c,111...:tJ..c.a , 

de. W. 601tma. que não .6e.ja p~1tmilida a 

cwc:ã.o de. e/2paç.o6 paJta. o J.iWtgúne.n:to de. 

p,1tâ,ü.c.01., bu,'toCJtâ:t.ü.o e. manipulado 'te.6 

Exlb.te. poM.anto uma du.p.ta. lte/2 po n~ a.bili.d~ 

de. A da. CÜ!t.eto/t-l._a que deve. M1np1te. te. e.x 
pOIL a c.111üca,.~ (ma.-i..6 cúrida deve. bu.6câ- -

- f..o.6), e. a do conjuv1.to doJ.i e.J.i .tu.dante.õ ,,'te.~ 

pon..óávw m,úo,'te,t. não óÕ pt.i.o -~upoh..te. po~ 

ta!...c.o de ~UM en.ü.da.rle.6, como .tamóêm dt 

ga11.an~ a l>u.a. pttãüca den1ocJr..ÕLi,c.a. 

Tn.,óel...i.zmet te .. não 1.,ão exa..tame.n:tr. e/2-

~M u.6 p,'tâ,ü,c.oô ~ue tem 0660tvado 10.!i Üi.­

Ü...710.6 ano.6 e"" Y1"'1th 1.,,mr.. -<.M.tând.a. (VCE, UfE, 

UNE). Sal.ta ao;) '-' 0 hr• 1i a ruela de. 1tcpt:.e !I e!!: 

tatlv.ida..de de. no~ ~aé ~,,ti..da.deA e e.ntJu: 

i> tnl.U-ta..6 e.xp.l{.C.açc 6 pa)U1. e!.iM! óa.to, e.ti-

bctNtrunolJ ó1t.e.que.nte.me,11,te em e nc.epc.ÕM de­

tiVlpadM de e.nti.da.de e6:tudantli e. de. como 

o.6 me-6m0-6 deve,m -6e. l1.e,la.cÁ.ona/t com yia>t..tl _ 

do1.i poÜilco.6. Em -6.Zn.tu,e., po~.tulr.a..6 r,ue 

c.ortóu.ndem po1i.-i..ç.Õ~ pol<ilco-6 pe.6 jQct,<,!i (que 

.todoó o/J· .te.mal.> me-0mo qua.ndo 110.~ d.é.:.:(!mo-6 
" f):-1-: "l a pO<A.A..A...C0.6 <'ütll Of..i da enU.clnde, OCi.t6,·Í..C 

nando em uma pct,f.a.v,uf.> a. "PARTIDARIZAÇÃO -; 

VA ENTIVAVE". Ma,6 ú qu.C' é 1tca.tnH?.11 t.C útiu? 

Como e.J.iH pltOC.e.-6.~c M , dá.? 

No momen.to em que. uma cliAe:toJt...fo de6-

loc.a 1.>e.u c.e.ntJw de. dr...c.,üêi.o pa,'ta 1o "..a cl,t,6 

un.i.vcMJ.da.áe..6, no mome.n.to em quC' luta6 

v,6.tw-ia.n:t;,,j .6ã.o e.ncamin.had~6 a 1:c.: 'Lt L't de. 
. - / 

ava.f,<.açoe/2 /t,L(l../!,<..z.adM /111 nO-'UllM I! , .5 qu.a,t,6 

e• c.onju.nto de.. <!5tudar1.te6 uêio .têm ac.~,!)6C , 

pode.mo.!:. dàetr. que. o pll.Oce..Ma de paJt:Uda\,_{ 

zação e..bt:ã e.,;1 ma.'Ld'A. A entidade. pM.tia a 

.t.e>z. u•n -<.n6,t,'twneidu rfe. a.cã.o pall.l í dá. u.a. O 

<¾-tu.dante. não mcvW ,~e. ,tden.tJ.Vca nela, an 

.tQ..~ a. vê. como ·uma inJ.itâ.nua da qwu ee~· 
não pall..ti~tpa e ete. 1.>e. a0a..-!)ta. E~.:ta 5e.cha 

do o u,tc.ufo. Conhe.c.emo6 bem eA .5C ptwc_c . .5~ 

~ o não ê mv.imo? 

E4.6a cll6cu..J.iJ.ião e ..i.mpo1t,tante po,'tque 

óoi exa,trcmc.nte. o ptr..oc.e..Mo de. .6e deMnvol­

vVt na Rr.Jtal. Che.gamOJ.i a.o ponto em que. 

a. pMtÁ.ft de. p!toce,,~M-~ e.orna e,6.6e..6, tvuno.6 

hoje de .. lé;teJtalmen.:.te. 1tecon6br.uÁ/t () OCE. 

E a que. úgniFca .iAM? Ap"'na6 owpc1Jt e, 

e..6paço {J.,.5,[c.o da e.nt..ülade? Evidente que. 

nã.o . O HC c.e . .5,6«Í"LÚJ hoje ê: e.m noMa. a.va.l..w­

çã.o, Jte.e.6.ta.bel.e.c.u o.6 v2.ncufo.ti' que Uga­

vam 06 eh-tudatite-6 c.om .6ua enüd,:ide. má.uma, 

talrnando-a REPRESENTATIVA do.r UM ,in;te -

tr..e.Me..6. fa or.dJ'l ..... t.6 pa.eawc.a,.5, to.1tná-ta nova. 

me.ri.te. um Ü1,!)-l'LUmento el..tudmiüL 

Nec.e.M.i.tamo.6 po.'t.tanto dv.de. momento , 

compne.e.ndu M pJr..â,ü,ca1> pcv..-MdM , c.Jti.il _ 

câ-.to.!> e. avança/tn10,.5 no Jtwno de.. novM c.an­

c.e.pçõv., de o,'Lganúação onde 6enômeno.6 co­

me, e.õ6e (PARTIDARIZAÇÃO) não e.nc.an.tJt.em ' 

mw Mpaço.6 pM.a. .6e. ..impla.n.taJt . 

- Potr. um VCE p1Lv.iente. na. ltd.a. do.6 v.,,fodan 

.tu. 



O OUL C LUA NOVA - PROPOSTA Dt 
QRGA~JZAÇÃO DA LNTIOADL. 

Vi~"'º' ne Rural U11 •o­
•ento eM que nitida1t1ent~ o prR 
tile•• da organizaçlo de no11•1 
entidad~s ,e coloca. Sabewlo1' 
que• ~•rt!darizaçlo d•• enti­
dades oc~rr~ principalm~nt• c~ 
mo u• reflexo d1 viaio que os 
•~•bros da gestlo têM e~ rel•­
~io à conduçio da•~•••• No•~ 
tanto sabemos tamb6~ Que UMa' 
estrutura fec~da, que nio P•.I 
fflite • a• pla part1c1paçlo do1' 
e1tudantes, ~•e111ta aiftda 
•ais esta partidarizaçlo. 

O grupo LUA NOVA tH na 
luta contra a partidar1z•clo • 
""'ª de 1uas maioNs bandeiras. 
"•• nio basta apenas anunciar 
11to. Temos que.alh de11a 
co• preenslo, con t r.uir organi­
zaç5e~ que pel'1111t•• • part! 
cip• çio efetiva do estudante 
Apartir desta refledo, apon • 
temos algumas preniissa1: 

l. A vislo tradicional, 
de que existe• •tl1J111inados• 
que tudo sabem, deve ser ques­
tionada, pois posturas coeo •! 
tas levam • soluento e 
conseqüent••~nta • erro,, co­
mo aliá S , fartamente nos t9ffl 

fflostrado a hi st6ria. 
2.Uma excessiva centra­

l iza~io das deliberações e en-
caminhamentos estimulada apar­
tlr de 1.1111• organlnçio de ti -

CC~VJ Ç0ES Vf VIVA NA RU~AL 

A qu.ttl,i.dade de vida d0~ ct.tudan.tu' 

da UFRRJ, t.an-tc- paAa ot. que ILC-6.i.dem nc• 

c.amptL6, quan.tc• µaÀa "" do Km 49 e mu.Uc• 
~~~.JII. Todo1. 1,abcm e 1.en.tem utc. 

AtL· 1amen.to4: banhe.VtoA que b11.a.do1,, 1,e,,1 

v.i.d!wA e u.pe.l.hoA , . goteÁ.llt14, 4Ut ba.nlw 

que.nte, AeJN CL6 concUcõu ade.Jll.Ul.lÚU de 

~iene.. Ve.ma..u de. rnat.VLia.l jÕ. 60.it.U de­

rtJ.UtC,Ú1dot.. 

Bandejõ.o: 6oi puc.uo uma 9-'l.e.ve. paM que 
1,e. con4e/lttu4em pan.el.tu de. pu.u.io que. 

coloc.avaa vn wco 04 6wtUOnãJúo4. O 
IWIIIMO de 6Wlciol'l4MD4 i. wuµ..c.ie.nte e 

o 1,vt.vico du.x.a a due.jtVI.. TCUlbúi a.qu.i 

6oJLaat 6e,i.ta.4 de.,wnc.uu de. du.ui.o de. 

4Lúte.,a,to1, • 

Aui4.tinc..úx Soc.ia.l: no mo11mto. no t>u.a­
Mto de. A.uu.nto4 E.4tw:la.tt.t.,i4. utÃ du~ 
uad4 a Vi.vi..1.Õ.O de AA1.i4.tênc.úi Soc.úJ.l,que 
de.vvi..i.4 conta,\ com p4~l.o904 e CL6WU!!_ 

.tu t.ociaA..4 • 

Se.gUll.4ftC4: 4 4it.UAcâo i. CMUca. JÕ.. laou­

VC!JUIIII u.t,wpot., a.ua.UDt., a.uau.úaa.tot. e 
Jt.Oubot. cUveJUol., no c.ampu.6 e. n"à "'91 49. 

~: 01, utudan-tu. da. RUIUll não têm 
abl.otu.tame.n.te. ne.nhwn ü.po de. Well, a 

não 1.Vt a tel.e.vuão. Che.ga-1.e. a.o abl.wul.o 

de 6e.ch4Jl-t.e. o gináli-io noi 6-in.6 de. l.C!.114-

na, .utpo1.1,i.b,iU,t.a.,u:10 a.tê a pllÁt,i.ca de 

upouu . 

CaAtU no Km 49: a.t.êm do4 pll..OblUl44 de.. 

1.e.gWt41lC4, IIIUi.to ina.u 1.VU:01, naqude. lo­

cai. o utudante. ue. 11.u-i.de. no Km 4 9 

po •vertical•; Presidente, T•so~ 
retro, 1ecret6rio • assiffl 1uc•s­
sivamente. I1•0 cri• condições' 
objetivas ·p•r• e~istênci• da •p! 
cote,•,• eleboraçlo de açõe1 p~ 
llticaa traçadas de ciffl• par• 
baixo, ••• que U111 111ero 111ortal e1 
tudante tenha d•l•• perticlpado. 

l. O DCL nlo deye ser •P~ 
nas •ocupado•,••• so~rer todo' 
u111 processo d• reconstruçlo e 

isto significa torn6-lo nova111en­
te representativo. 01 estudante, 
dev8"' nova"'ente reconhecê-ro •~ 
quanto"'!' instrum~nte .!!!:!• 

Leyantadas essas preocup~ 
çÕH e dif"ieuldadH, entendemos' 
que devemos e pode11101 reverter• 
esta li tuaçlo. 

Vat1101 criar ""' 01 ret6rio • 
Ccnt c1J de E 1t11d1nte1 e esauecer 
o PSceióc1n de d1t@tncca A LUA 
NOVA propõe estudantes discutin­
do e trabalhando Junto• ea co•i.! 
sões aberta•• autônoMas, na, 
quais todos 01 Que deseja~ real! 
zar algo de· novo ou 111es1110 refor-
111ular o que te1110a, e nio nossa­
tisfaz, tenha 1eu espaço garant! 
do, quer seja 8111 U1118 co•isslo de 
alojaaento, de ctne-clube, do 
bendejio, cultura, etc. O grupo 
da futura geatlo do DC[ se arti• 
cularia ca- essas comis•õea, P41L 
ticlpando do encaminha•ento de• 
suas.deliberações~ e• ua n{,rel' 
111ais geral trabalhando p•r• o 
f'ortaleclaento das discussõea CQ. 

a.tu • 

guel., 11a 11144o~a do1, ctUo-6 de..te-'UM.11.adl' polr. 

Wlll1 upecu.tacãc, .(Jftc,bil~. 

Ma.ru utacõu cuUUlt/ÚI,: a cu.l.twuJ. i algc, 
• plr.io e ineAen-te em no.ua1, v.ida.6 e t'Ul? 

em uu bojo II hütÕ,u.a lldM.~e.t.tada eJII 4Jlte. 

Mot.t.a utúvVtA-idade., que po1,1,u.i todo4 o4 

111e,i.o1, ade.qua.doi pcwr 11.e.a.l..i.z11cõ.o de t.hoco6 , 

e.xpot.icõu, te.a.tJw, dane.a, MÚ.6icA, pou.úu 

e. 6.ibse..t., não tem 1,.uú, c.apu de. e.~ehuVt ~ 
to no6 ú..tü,no4 anot.. Hoje., un.t.úlwt. o 

9JUUtde. bUll.4C.o CAL14ado pe..la não .wi.Uucão ' 
de. ta.i4 e.vmtot.. 

Con.tmnot. co11 91U11tde. ÚMO de. CIM,Ü -

.ta.4 que não Vtcon.tMffl upaco pa,ta .uú~u­

.ttvl t.UA 411.te., da1. pouu.iJulio4 a r1e.c.u1..idade 

conc..Jte.tA de. 60,u,ia,uiwi aqui na .IU.IJL4l, UM 

ce.n.tM cu..Uu/111.t .ú,de.pVtde.nte., ge.Mdoll, o.11.-

9aniza.d.01L e. .uice.nt.ivadoll de. todot. e.ve.nto6. 

Junto a .todo ut.u quad'loâ • uuioa 4 

ne.ce.1.4.idAd.e. de c.orl.4~1. a.tuuú 
da. 411.te. e. ~te.ndeJUIIOll todol. t/14.bal.lwl. 4 
colJIW'Ulla.de do Km 4 9, le.vtllldo cu.U.t.vui à..& 

puctU. 

PtW1.l.e.l..o II todot. ac.on.te.c..ute.ntol. ll~ 

zado1., p11.Ue.ndft.lllDt. pllOIIOVVt de.ba.tu e pa.­

tu~ amplA.4, onde. di..l.cUÜJt.elttOA 11 1,uu.a_.­

Udade., inaco,ah4, t.it.wlcâo nac,é.onal., c.iên -

w, puqu.i.t.tU, e.te. 

Tudo não pcwt poll. iu. TUIOI. qut 4Ml!­

gac4'1. no.uCL6 IIW'l~44 e iw abJLutdo o• u~ 

COI. OWl.06. 

A LUA Mova v.iJl4 tJutze.ndo al.90 de. novo, 
11.e.novandó o cu.UuJl.al e CJl;(.IUldo .uictlltivo. 

tuA NOVA·'ót ., .... 
l••• propoata nlo 6 filo• 

a6fica, 6 pr6tic•• ( pr6tica 
visto que lato j6 •• ocorrendo 
quando ua grupo de alunos , ven­
do o estado" que•• encontrava 
no••• entidade e o 111ovi•~nto es• 
tud• ntil na Rurl•, aentiu • ne -
ce11ldade de org• n1z6-lo, atra­
"'• de discussões e trabalho e 
PIio atrav61 de cargo• de diretR 
ri •• 
vocr POD[ E DEVE PARTICIPAR - o 

(SPAÇO JA EXISTl ! 

CRUPO LUA NOVA: 

Berenic; - Econ0ffl1• - 21 per!odo 
Wllkl• - Agronoffll• 2t per!odo 
F'ernando Zootecnia- 11 perlodo 
(lio - Econoal• - 21 per!odo 
Eder - Zootecnia- ]t per!odo 
ftaylta Zootecnia- I! per!odo 
Helena (con. DOl9w lt perlodo 
Ap~recida- Econ. Dc,aw 21 perlod~ 

- P41Lt2 o 2r pCJÜ.odo de 87 p~Op0111C.14; 

Vll FEMURJ; 

CONSTRUÇÃO 1MEV1ATA VO CENTRO VE CONVIVE~ 

CJAS; 

REATIVAÇÃO 1MEV1~TA V0 CJNE CLUBE; 

ARTE-MURAIS; 
MOSTRA VE POESIAS; 
CONCURSO VE POESIAS; 

POESIA MA PRAÇA {~ 49); 

SHOWS; 
APRESEN'íACÃO DE VANÇA.S; 

TEATRO TEATRAIS; 
SEMANA CULTURAL; 
ARTE FALAVA. 

Todoi utu pll..Oble.mtU 1,e.n,tido1, pode,,, 

e. de.vem 1, e/1. JLUolvi.dot., 1, e. não tota.t.e.n.te., 
pel.o llltJIOI, e.11 pcvt.te.. E .(Jftpc!Ltan.te. que. o 

OCE t.e. toMe. Wll4 e.n,ü.dade. que tu.te. polt 

utu. pllOble.ma.6, pd.oll p!t.oblemtU dot. U­

t.udoJ'ltU. E .unpoJl.tante. que. u come.ce 4 

b,i..igtVI. po.ll. cond-i.côu de. v.i..cla. qu'i ,w1, pf,'l­

-.i.t.411 w,i bom ap11.e.ndúa.d.o. 

Ma-4 qwil a. 6Mma de. ,ne.lho-'l4NII06 u -
.ta.4 condicõu? 

A 111e.l.ho1L .114ne,iJta de. a.vanc.llMWI. l'le.6 -

UI, quU.tõU. e. COn41t9tUJtffl06 1.11111 qUAl,icla.de. 
de. u.úJJJ. rne.t..ho.ll., e 4 de. not. ollg41UZ4JLIIOI,. 

üta oJlga.n.izacâo pa.ua po.ll. wna ui.ü.da.d.e. 

lle.p-'I.Ue.n.ta.t.iva, qu.e. e.nc.amúúte. 4 noua tu.­
ta, e. nu.te. u.n.t,ido de.ve.mot. to!lMJt o VCE 

c.ado. ue.z 111(1,Ú 60.rt.te.. O VCE e a e.n.ü.dade. 

Jte.p!I.Ue.nta.:ti.v.a do utudan-te.. No e.nta,a.to • 

a 1.ua CÜ/1.Uow não pede. a.tua.Ir. uota.d.a 

do conjunto doi utudan.tu. 

Ou.ta 601U11a, p1LOpomo1. a 60.uiaccic de 

comiuõu abellttu com pl.e.nA au.tonoinút, ou 
t.e.ja, coffl.(.l,t.ÕU de. a.l.Lutob, abeMtU 4 pcvt-



t.,(.C(J"1C40 de qwuito• qu~.c.MJII cont~.ib~. 
no unt.ulo dt t1tCAUW1'1411. 11a pll4Ü.C4 &u­

gutõu e p,u,po6.f1U paM a lflelholLi..a. dc, 

v.ida "º CtllftP~ . h.t46 ~opo6'46 deve -

!tão 6e-'I. tllC4111(11ha.ácu atMvú do VCE pa.1'14 

o conjun.to de utudantu IA46embtw• 
conbulta-6 a,,,pw. etc. ), qW? podvião ~ 

ü.upa,t. duta.4 quutõu e. de..tlbeNVt Mbite 

a 1t1e.lho11. 111e11te.cM. de encCIIIIÚlh.Í-W. Pile~ 

•io• a ~o.\1114çao de COM,UÕU abt)L.t46 paM 

06 a.tojtune.ri.to6 IÕ. uempto do que. ve.,n 6e_!! 

d.o 11.ua.tiza.áo "º 69 a.to jtllfllt.ntD), bandejâL,, 

cuUwt4 e. UZVl e. a.uutinua 60c..ia.l. Po 

dVt.-ial,i a..i'lda 6VlUI ~ co,,i.iuõu u,,. 

pe.ú 6.ic.46, COIIIO c..úte.clube., 6 hcula, tt.4W6 , 

e.te. 

• Po11. 111etlto11.u co,uµ..cõu de. v.id4 no e~ 
PUS t M Df 491 

- Pe.l.4 6o"""4cáo de. cc111iuõu abe.ua.& pa. 

Nt wcu.uã.o e. e.laboM.cõ.o de pit0po6tcu ' 

Jte.l.aüVIU à quaLufade. de. V.ida n.o Clllllp!.16 ! 

A QUALlVAVE VE ENSINO NA LJNlVERSlVAVC 

A un.ive..u -< dade deve.Jt..ia 60JUnaJ1 p1w-

6.i6úon<uA de concepc.io , capa.tu de da­

.Item .1tupo6.t46 CJLia..üvM 406 • e~ dua -

6.io6 p,i.c6.i66.wtu:x.ú . Ao .ittvé'.J d.i6to , hcje 

6e 60 .1tmam p.1to6i~6.io~ de execuc.io , on­

de Ae va.loJt.iza mu.it.o .ma..i..6 a capaudade 

de 11.upondvr. do que quuüotta-'l. 

A C)l.(.4e. po.lt que pa.4u a wúvVl.6.i..da­

de 6e exp.11.uAa no ü.pc de_p.w6.iu.ional. ' 

que utã .u.ndo 60"'"'1.do, 1114/l.C.adame.nte. um 

pll.O&.i.u.io"4l. de e.:r.e.cucde .ut.o e., um pll.O ­

ó.i66-iona,l. não e,,Ü,t,,ico, 1tepe.,t,i.do1t de. t e.c­

nol.bgw. 6-<fflplu '"'1niputad.011. de .téc.n..i. -

C46 .únpcll.t4da.4 e. -ÚtC4paZ de. CM.4)t. PiVUl 

u.to bcutM.i.4 a ~ollm4çã:o p11.06u6.ional ' 

de. ,Üvel. mê.t:Lé.o. 

~li.te. fJII nouiu 6a..lA.6 de. 11.LLla 

pa.46'2lft06 po.lt pll.OCU6o6 pe..da9Õ9i.co6 que 

va.towam a IIVJIO,\.t,zacão do6 cofl.twdo6 p!tg_ 

9~06. CU .ltUpo6.ta.\ pll.Oflta.6 e. a.ca.-
• ba.ácu e. que. u.t.abel.e.cem Wll4 11UJ1cã.o p,u,­

~u•o.1t-4lww auto~ e.~. E.à.te. 

pitoce.660 4.C4/Vl.e..tcu Wll4 duva.lo,\.t,zacã,o da 

p,tá,tc.ca e do co11.he.u,,ie.n.to c.iui.a6.é.c.o,~ 

b.úido, po,lf,,(a,t.to. o 6Wl.g<(Jfte.nto de. novo6 u~ 

lo.1tu. Nu.te 1.ui.t.i.d" e.nte.ndu,o• que. ute 

pll.D j e..tc pol1.t.i.CD- e.du.cacional .induz 4IJ 

"adu~" e. ,são à educação. 

POJt ou.tJl.o lado ob.6e.,we111106 que. paM 

o E4-tado. que.. i JtUpon&ive.t ptl.o e.116-ÚtO 

pÚbti.co, ~"4 a 6o.ltm4c.io de.i.te. ü.po 

de. p.w 6.iu.iout. E po.it.qut. hã. e.a.te. .W.e. -

11.uu? O Bita4.U, a.o ado.talt como uvuz.ti-
9.i.a de C)teAC(Jl!e.nto e.conôm.é.co a modvr.n.i­

zação dl1. e.conoa.i.a, bcueada na .únpoll.t.a(â.o 

de te.cnolog.i.a, nã.o abll.e. upaeo p4.11A. a 

a.tuacãc, de p•w 5~&iu11w c-Ü..tico6 " 

quuu.ona.do.11u dcue.4 fllOde.-to, ou 6 (.' Ja, 

p'lo~iU-<.Ma.u de concepçâ.o (capaz e. 6 de. 

C)U.4)t e. due.nvo-tveit te.cnotog.ia.J.). E6te 

-Lipc• de. pW6.i66.iona.l (c.M'..t.ico) Ae adc.q~ 

. Jt.Ül •e.lhoJt., Ca..6 0 4 J'Af'po~.ta de CJtUC..(JI!('~ 

t o e.conüm-i.co 6o46e aLi..cvr.cad4 no d~en -

volv.úne.nto 6ou..al., poi.6 conduz.vu.a à 
cJt.iacão de. wna tecnologia nac.ional bt16eE. 

da fflUIICl pol1.ü.ett. ue.n.t16.ica adequada. 

ao• .ui..tvr.e.44'.À 6vc.fa.u. 

Jl.e.jwmric•-1i po.11..tA.n.to o mod1>.l.o d; 

VtU C<mento ec.ottÕm-<.co me.1UV11en.te mode1tn4 -

zado.1t , te.ndo em v-t4ta hoje 6u.a.6 con.ll"quP!! 

c.i..tu. nega.ü.v46 -ent á.mb.UO 11oci.ai. , c..ienú-

6i.co e. c.u.U.UJULl. Ente.ndemo6 po.11 ou.tlw iE_ 

do que. wn·mode.lo de CJ1.UUJr1ento "conôlll.{. 

co onde 46 quu.tõu 6ou.a,i.,6 .e ambienta<-! 

6 e.j am pit,loJÚtÁJrJ..a.6 , ac.aJtJ! r taJtá na t JtaM -

~oJunação da..6 1tel..a.cÕt.6 do f.6.tadc pe'Ulll.tc 

46 1 n.1,ü,tu.i.cõu, a UMveJt6i..d.ade útc.Í.u.6"-­

ve.. 

Nu.ta. nova wu..vvr.ú.dade, a pall.t<.,'t 

de. uma democ:JULt.izacâ.o de 6u.a Mt 't.utuJta 

t-<.pc· .úitVLn.a 6e. ma.teJrÁ.a.l<.za.lt-i.a um nc•v1· 

de. .1tehicã.o p11.06U60,'t. x aluno, onde a 

con.6clênci.a CJÚ.:ti..c.o., a p1t.0b.f.emo.;ü.zaçâc ' 

do6 conte.Üdot. pit091tamâ:ü.co6 e a va.louz~ 

çõ.o do pe.n6ame.nto ue.nt16.(,c.o 6vuam p,~ 

,\.t,za.do6 . 16110 le.va/r.Ó. 6011.ço6amen.te. à ío~­

maçã.o de. um nove U.po de pMU6ú.ona..C, 

um p11.06"411.wna..i de c.oncepcão, .tu..uiâvcf 

e Aoci.ahne.nte. 11.upon.llãve.1 . Ente.ttdemot. que. 

a pa.'tÜlt de. uma de.~úúçã.c, cl.lM,(_c.uta.'t um 

novo e.n6oque à exte.nú.o e pMquÃ..lla e um 

amp.to de.b<Lte wu.ve-'L6.aivuo t.ob11.c obJe.Ü-

vo11 e c.ottcú.côc.6 de 11C•~.!>o e.n.!>{110, podc-

1temo• canu.nh.M e.m ba.H' t. mai-6 t.Ó f -i.dru pa­

'La uma Nova. Ru'La{, 

- Po.lt uma LÜ.6c~6ão ampta Mb':.e. o atua.l 

mede.lo de e.duc.acão, v.(..6ando a 6ua .l!.<'6011.-. 

mu.lacã.o. 

- Peh 6o'tlllação de. têc.iúc.ot. capaZM de 
atu.a11.em c.,1,ltúamente dent.1to d.a. 1tei11,uiadc 

t.oCÁ.a.l do piw,. 

---------- -·- ---------- - - ----

fSTJWTURA [ AVMJN1STRAÇÃ0 VA UNlV[R.SIOADl 

"A dl!muc't.a.L<.zacéi(• da untv<'~-<.dadr que 

C-6tã C?m cu't.~C' .ta11fo p,•rle 6C''t um -<n.ôl'l.u­

me.ntu pa.'La 't(' ~olve, a e 'LWC' como 601tma 

de peJt.pc..tuá.fa. SÓ a democAa.li..zacã.o não 

ba.l>.ta. r l'!('CMt.ii-'l.úl dMcnvolvvz mecaniõ­

mo6 de Jte C6 t-'lUXUAacãa do e.~ino e da 

pP.AqU,J'..6a pa.ltll 11.c.v~ur.e-<.zcVt. e da.!L CJtt.dib-i.­

Udade. à. un.i.ve,,1.údade b.'r.a.6.ilUltíl" - Et.uú 

ce R. VuJt.fiam. ~ 

O p!WcU6o lú6tÕJt.ico de. CIÚaçã.o 

deu, wu.vVL6i..d.adM bJUU,.Üe.i.Jt.o.A tem mot.tlt.a 

do o 61taca.660 de. t.od.a.6 a.ó t.endê.ncla.6 em 
6e u.tltu.tWU1JL t.6ta .i.Ytl,:tltu.i.c.io pa)U1 atu­

a/t v.incutada ã no611a 11.e.aLi.dade e. de ma­

ltUIUl CJÚ.:ti..CLJ. e. paAU.cipa..ti.va.. Exemplo11 

dt.6-W .te.nta..ti.va.6 6011.am a CIÚacâo da 

UniveJrA.i.dade. do V.i..t..bú.to fedeJULl., na dê.­

cada de. 30 e da UnB, not. anot. 60. O ob. 

j' e.ti.vo Vta a .i.mpitmi.ticã.o de c.en.t/t.o6 de 

el..a.boJta.cã.o, eom uma óo.11maçã.o .ini..u.a1 ne 

C.e.66 d/L.Úl cie.rt.tJ 6.ica ou huma.YÜ-6ti.CLJ. , que 

p11.e..cedeJl,(.(l Hu .ing.1t<>A60 11a.6 óa.c.uldadu 

de 6oJtJMcâ.o pll.OÓ-'46.iona.l. A 601t1m.cão ~ 

CÁil1. 6e. cúvúo., po't. e.x.emplo em WM Fa.c.u.l­

dl1.de de F.i.1..otio6.i.a, C{.êncÁ..a.6 e L~, fl 

que chegou a 6aze..11. pa,'Lte do p-'l0Je1o 0Jt.i-

9.ü1.a.e da USP. 

O e.ndWte.umento do Re.,q-imc VMgM 

' 

/ 

·LUA NOVA .. 03 

~rz com que a UVF 1.,0/- H-.v,<1-·e..! H .!ic até 

193&, enqwrnJ'c q1.â e ~rn~n,r m.u.,.Ja~ d, 

64 t.r .uicumbu. d(' ar!\:uu l'.! ob1eJ..1.vo~ 

,<.n,,..c..(.{J...Ll dv P'WJe,tc da UnB, a.t'ttll•M, .u1-

du..6,<vr, da pVtheg1.Ucãc a p~c•~e~Mlt.~ e 

a..twio11. Uma wu.ve. u,.uia.de utJi.u,t1.1,'t.a.da de 

modo a que 06 aiuno6 fucu.:t..i..t,HJn a 1t.e.a.½ 
dadc> do pcÚ.6 niú, .&ttCAU.6ava a Mtu go­

vCJtn06. VoUou-11 e o.o p¼nclr 1~c eAtli.u.tu -

1ta11.tc, q<,c. p'l.c>.d1,m-<.na <Ltr ho i onde e• 

cu~..!i11 ê. o't.qanüado paJt.a cu, t H 
1 

apena.~ 

d-<.plomaA, que. dêem ck't.e-<..t(, at• e.xVtcZc-<.!' 

de uma p-'t.06.u.t.ã.o. 

Com a Ili! ~oJtma da d~cada. de 60, a nt·-

va plt.llpo6tA e.'Ul de uma D!t.gaMzacão em 

:ie.paJLta.mento6, em 6ub6WU,{cã.o à-6 c.o.t c-

dlt.CU, Ut-'lu..t.UIU16 !Üg.uiat. que. balVUlvam wna 

c.aJVLUll.a un-<.ve.JLt,dÂ.Jua utâve.1. PaJta 11e 

te.nta-'I. uma mai..o11. -<.nte.gJlacão e.ntlte áJieab 
de. conhec.úne.nto, 1:ie. .unplanttvuvn 06 wti­
.tLLt.o6 . E6t.U, perniava-6e , podvu.am 6011.1te­

c.e11. a 601tmacâo humtlAf.h Ü.CLJ. e. cien..tZ6-<.ca a 

todo6 ot. alwtot., que depo.úi pM116c.guvr...úvr 

Ae.u.6 utudoti n.a.t. ucof.a..6 plt.Dt,"46.i.oMú.. CE_ 

mo jã he óai.cu, o Reg.une. /.1..i.Li,taJr. .t/t.a.tou d e 

de.tWtpaJt e.6.ta.6 J..d'ê.uu, incOll.poM.ndo-tU a 

um tilótema col'l.6uva.do1t.. O .11.e.1iu.U.ado d.útc 

ê que I ~.t..a.u..tot. " Vcpa!t,lame.nt.o6 pa.MalUIJll 

a ~unC-<.O/Ulll COnbt.a. a .uiêAA O 'L-Í.g-Utai, &e!!_ 

mcn.ta.ndo ainda ma,u, a U11.,<.1!e.U.-<.dadc., que 

pcU.t.ou a 6C M.:t.<.cu.la.Jt ape~ pe.iA ciipul.a 

(Re.,lto.'t e Co~ei.ho U,uvc"t.6-àãJu.c•). 

O pll.OC('.MO de demC'C'tJÚ,<°Zacã.c, co't't< 

do na .(11,~.tl.tacM da Nc'va RrpÚbl.{ca, ape­

t,a'I. de 6<.g,u.~<Ca'I. um avançe <mpo'tta.nt, 

não 60.i. 6u~.i.c.ün.te pa.'t.a da.i. t.clucõc.~ a 

utct> p.'t.obiCJnCUi. Em aialJJ'lJ c.Mo~. <' Dr-

pa.'ttamento, c.oml' ulU.dadc ~11.U.t'tll.tü·a , 

t,uHi~ fo'IJ11ou-t. e em wn nµf!ç(• pc·liti.c.- d,' 

ddµu;(a pai. um pc'de,~ bu~.ctatar·, .i, u­

vr ~ ,fr .!,(' VUI de u,~t·um1r11tl, d, t.• .. 11i~k,­

mação d('..!it.a~ CAt'l.a-tu'liB. VrvrmC't., pc ,t,t.11-

t.o, .t'U-t.a.'I. po~ efr.-<.çie.6 d{'te..ta..6 .tJ<l'Ul a 

Rúto't,ta da Ru.wl, ma,~ tr". tambén: cf,1.~,· 

qur ~ê .i..t.tc IUl(l ba.~ta. r .unpcu:antc que 

&e man.ten/1a a d.i.,f,cu,6úic- e a mcbu'..<.:açãc 

de t(ldd o~ 6C?gmentc•j, p,Ha qur fL•da.~ 

M mt,da11ça.~ e,~.t'tutu.'t,1.< ~ a que ,t~/'< '11t/111.·~ 

aco11ttçru11. 

DeuemO.!> no6 mob-<-l-<:a.'I. pata qur 11c•~­

t.a un<.vrA~ ida.dr 60IUTIC' p'to ~ <..66 <.u1Law com 

uma \JHéia e 't.<.t.< ca da nO.!>ha 'teaf ldadc (' 

c.apazet. dC' da.'t.cm 1te.6pc.!i.ta..:i c,1u.atú.-M H., 

t.u.a a.tu.a.cão. Ve.vemat. fu.ta,'t po~ UJ11a un.i. -

ve-u,-<dade utJtU-tu.'tada pa.'t.lt e~tC?6 obje,ü.­

vo& e e.a.paz de. fucu.t,úc 11.6 6UM de6.i.u.½ 
CUl.6 e O t.e.u 6u..t.WtO. 

Hoje., a RuJtal utá. mu..lto longe d4 

a.tu.a.cão que deve't.-<..c:t .tVL. Va..6 t!t.r.t. /2.,0t.<.­

bUA. çÕu bá.úca.6 - e.rni.i.no, pMqt.Ú.6a /.'. ex­

teMã.o - nenhum 6unwna ade.qu.adamen.te • 

A 6a.Ua de Jt.ec!.VL6o6 é ag1t.avado po,'t. WM 

mâ.qtWUl adm.i.tt,i .. .6.t.1u1,tiva vi.ci.a.da e. i.nopt.­

Jta.nte. ô en.6ino ê. de.6.ic.ie.nte. , a puqu...i.6a 

ê 6e.lt.a f7l!UA pe.la U 6Mco i.ndivi..d.ua.l. de. 

a.lgun.t. e. a e.ue.n.6â.o plt.aÜ.ca.me.nte nã.o ~ 

te.. Ou 6e.ja, o pouco c.onhec.ime.n.to p,t.odu­

zi..d.o t111 wúve.JLt,i..dade não t em como paA6M 

paJta a ~oci.e..dade. , qu.e. não tem .tambêm 

mW6 de .in601tma-'l o que p.'t.e.wa 6 e.A e.6tu 

dado. 

Ot. a.lo jamcntoh •ão ma..l'. adm.t.rti..Jt..'til -

do6. A água ê t.uja. O ba.nde.j(l{.• em C.11,We. 

06 6unci.oniili,.iot. e pM6e.t.M.lt('..6 úic ,na.f 

11.emunt.Jt.ado&. A uc.a.6J:ia vVt.ba que c. he.ga 

-



ao ~lf .-: gtUtd, em g.1uudc pa!ltc, paJt.a 

ma.n..fM o p11.ÕP,\Út mÃqtúna. a.dn~t/uLÜva., 

Oti 4e,to't1?-b buito WÁ.C.ob Clle.J,Cem, em de­

t.~...&r. ,i,tc â..6 d.t-ü1.i..d.o.de.~ 6-lm , 

No mcme.~to rm que ôc luta po't uma 
E ,t.a,,t,U,ULte, ê 61.t11ddJ!lerttal qu.<'. Ob eA:t.u.d.w..!. 

,te.1, d.a RI.VI.A11 dA.& c. i.t.o111 com oh ou.t.'I.04 Hg-. 

me~tvi 6cM1«u alte•l'ltttA.\.I~ de uhu.tUM~ 

~ãt., (' L''li-llliU. •acã., admuiüt't.4.Ü.VO., (/(.H' 

~Mtllltalli (.!/l'IQ W,(V(',.H rl.ufc H•V.<tafüacúi , 

6u'ltl? I! paJt.tit<pll,tÁ.l'CL, 

• 1'ci\ Ul!"-CÕl'..', d,Otr .a.6 paM Ob ca11.gol, ad. 

mlM...,UUl-Ul•Oh de t.cdoh Oh nlve.,ü1. 

• Poll uma d.uicuAbã.o an\Pta, .i,ob.H'. a u­
.tJr.u.tWUl e a.d,n,i.n,é,J,tMcã.o dtt RtVl..dt, v.uartdv 

A E4.tr...tu..ultl'. 

; • t WM e.4.t/Lu.tt. 'U1 o.~.tJt.a,t,i.va. Qul' 

pellmita unk1 6o)UtKte,ã.,, c......W.c.a. e. pa.,'t.tiupo. 

.tlva. de e,Uu.da.ri.tc. 

• Po~ mel.ho~u 4cl.ivu.c 
.tJtabal.ho pa.!Lá- doc.e.ntu 

L concUcõ~ de 

~ W'I CÁ.O MIUO .!, • 

~. UNIVfRSlVAVE A SlTUAÇÃt) NACIONAL 

A cJLMe da. wt~ueMida.de 11.e~fcte a~~ 

l?.UA.te.n-te. 1'14 J>,•ue.da.de. b-ta. 116.útma. ·iio ' 
pode paJte.l!VL, à pll,UlleiA.a v.w.ta., e/1.JLQ.da 

pa.it.a a.que.tu que. vêem a Wl,,(VeJt.ú.do..de co­

mo t.endo um mu.ndo M.paJi.a.do éíc um c.o~e.x-

to ,na.,u,11, que. ê (J. l>oúe.dad.t. Ã-bb.i.rn, 4e 

queAt.lllO.!>, de. 6a.to, compJte.Mdvr. o e.a.o.!> 

flll que. hóje. utamo6, ê. ne.cu.i,iíM.o not. 

aM-ÚUIID6 ptVta.. Wl'l4 avo..UA.çã.o .i,oci..a..t 

VAS ORIGENS VA ATUAL CRISE: 

O a.no de. 1964 60.i um mall.C.O na h.lti-
~ILÂ.4 da. 1.ac..i.e.dade. b.lUL6ile.iM.. v.üvno1. 

w,ia 1,oe,ie.dade. que. 1,e. mobW..r.ava e. uma 
UIÚVt/1..!,i.dade. qu.e. uta.va de. MdC0-4 da.dei. 

c.o11 46 lutJU pel..a. .tJ1.an.!, 6oJUMçã.o 1,oe,ia..t. 

l ne.6te. quadlt.o, de. avanço dtu .tut.tu de.­

,noCJláü.c..a.A, qu.e. oc.oll.lt.e. o gotpe. m.Ult..aJr. • 

0 QUE MWOU! O.!> .i.n.teJt.Ul> e.6_. PaJt.a. a.que.lPA 

que tollllllll o podeJt, riã.o tJt.4 .inteJte.6.!>llllte.' 

ve.Jt o paL. 1,e. de.6e.nvotve.ndo, Ae a.uto-de.­

te/lJIWl4IU1o, veJt t.1111C1 wu.vvu..i.da.de. CJLl.t.iCA., 
CJui.a.doJta. ••• Elt/TÃO O QUE FIZERAM? Ve. .i.rne.-

ciúttc,, pil.OmoveJtam Wll4 4p11.0u.ma.çã.o com 

Ob E.U.A. út.e. t.e.m ~ bJr.anca pa.it.a a*' 
e.x.pl.oJUZ.çâo de. ,w1,1,a1. 11-<.que.za4 e. de. no.lt.!>11 

gente.. E A EDUCAÇÃO? úu:t uma. pJLe.ocu.pa.çã.o. 

Em p,wnw.o lugM, pa,'t.alll de. ..i..rtvuw na 

edu.c.a.çâo pÚ.blic.a. IMCi.o.-1.e. o p.11.0Ce,uo 

de. -in.ce.,r.liuo à ,Ul,(.c.i..a;t,i.uo. p,úva.da. 

Com ~e.tJ.tcã.o à e.ducacão, a a.p.11.0xima­
cão com 06 E.U.A. 1.e. dá a.ótavÚ do.!> ac.oJt 

do.!> 811.a.6.il-MEC e. USAlV (Agênc..la 1~e.Ma­

CÁ..on.a..l -paJt.a. o Vue.nvolv.lme.nto, .út.te.gJtaJt­

.te. do PJt.Cg.itama Aliança palU1 o PMg.1tu1.o) 

E 

Vl'.ll,w amrucano nu µfa.-ie.Jame.n.tv du e.nh"-111 · 

b~ -11 e.vw. fHU> a.cOJt.do.!. • ~6-Úl.O..dM, 11(' 

p,•.'IÂodu de 64/66, a.:U.11guu:u11 toda a educa.~ 

cão bJt.a.t. ti.e~ 'IA, de d~• r p~ .imâlt.lo, ã wuve_: 
Hdadt. 

A .lll'.6Mma u.Jt,(,V('JtA.(,tM,.i.a (5.S40l, u. 
tabele.e.e. uma un-<.ve 't.6 «ia.de. rio '"ºd (o not­
te.- ameM.cdl'lo ! de.paJt.tamt,tt:rJ.!>, .i,.lb.t.l'.hlll,6 de. 

CJti.cUtot., uc.. ) . 
kã uma. onda. de. pll.ó.tM to11 em todo o 

Rita.6..U, col'l.tlut o.ii Ju.l/iloA que. u.ta.vtv11 undc• 

dado.!> a. e..duc.açâ,p. O govVLno 11.Mponde cem 

o Ve.Cll.e.to L« 477 que p.w-<be. qua.lqu.M pa.t 
üdpa.c.ã.o poúu.c.a 1101, u.tudan.tu • 

MAS, AFINAL, QUAL O OBJETIVO VE T0-
1'.)AS ESSAS MUVANÇAS? VomutaJt tU c.11b~ Cl.14, P<' 

dttJ'I. a. C.OYl.6C'.Á.V'tcÁ.ll C)Ü..tica,, V.Uc.ip~ e; 
mo Mow e CZvúa, EPB, ~à.o .01.,U.odu.z~tt.1-; 

n.ol> c.ul'.JÜ.culo6, eitqua.tt.to ou.tlul.b come 6.U.o 
406.la .!>ão Ji.e,ti/uzd.a.h. Ac, pe.1'1.61.t.'l e P-Wfl"'1 ~ 
illaJl o qu.e. de.vvú'..amo.i, e..\tudtvt., elu uttt­
vam p,'LogJt.afllQ.ndo a. 6u..twia geMçãc; uta. 
nã.o pod('/1..,(..tl peAgu.M411.: "Po11. qu.c?", "Pa.Jt.: • 

que 61?11.Vt?" e "Con.Vt.a quem 6Mve?''. A uni 

vu,ú,J.c.de. .to11J1.ot1.-6C. >tep!Wdu.toJtD. de wn CA~ 

e-unen.to -<.mpo/t.t.a.do, vo,lta.d.o 11 a.te.ndeA o./i 

.út.tVlU6e.é de. W"'1 m.utOIU..a. A e.dUCACM to;! 

M-H a e.ada. dia. uma ,1i.lmple..!> mVtc.a.dow , 

onde 06 .tu.balt.Õe..6 do e.Yl.6.utC1 (S'r.. Gama F.(_­

llto, SII.. Câncüdc Mendu, S11.. Hê.t~c• A.to~o. 
e.te..) Ú c.oMe.guem C!.nxe1tgM o .tu.c'tl', na.da 

rna.,u,. Me.can..lbmo6 de e.Li.tlzacão 6âo cJU.a -

dot., e.:i-t-'te e.ll?.h o 6am<.gelt.a.do vutibu.la.'I.. 

Ve.66a: 60.1t111a, a wtive.M~daâe c/lÁ.O.da 
pe.tc Jt.eg-unc m-i.Li.,to.,Jt ê 6ccl1;.1da em -6-<. mM-

11111, bww c.Jtátic.a, não é CJÜ t <.e.a, não e 
C/l.,U%,do'7..a., nã.o p'l.odutc,ir.a. Eta valouza e• 

-Oulil6.Ü:ÔUJ) (a ut.'l.utUl'l.lt l em dctJt,uncn,tc; 

do i,vimanentc (11 cu..Uu.'l.11). " 

u GOVERNO VA "NOVA REPÚBLICA": 

O que ve.mo-6 hoje. no paÃ.1, ê uma inll­

ta.b,i,,f_,i_áa.de polZl.ica.. O gove.uw da "Nova 

RepÜbli..c.a", n.o u1.e.ncÁ.a.-C., pe.JU1111nece com 

a plt.Opot,ta econôm.i.c.a. e. t,oCU1,(_ do-6 gove.Jt.­

nol> m.ii.Â.-tAJI.U, po-Lh e.antinua. ~a.voJt.e.ce.ndo 

aJ?Ue.i.U que. jâ. e.JtJl1n 6a.voJt.e.c..i.do6. 0-1, U1-

te.Jt.U1>U 6ã.o 06 onumo6, 

Re.ÜJl.a.Jc.am cünhe.,Vt.O da e..du.ca.cao, d.a. 

4a.ú.de ptt.11.a dttll.em a.o6 ban.que.ÁM.!> -i.n.teJl.n4.. 

clonw e.m 6011.ma de paga.me..nto de. jWl.04 

da d.1.v-lda. e.x..teJU14 1 qu.e. ê. e.te.Jt.na). Temo.!> 

ahuJ.h,,~e. O ma.wll a.JIMC.ho 1,a..l.a.Jt.úJ.l 
wtõltiA. do Rita.6i.l. 

a.a 

E um govuno i.le.g'Lti..mo, que. nã.o 60.i. 
ele.,lio poll nÕb. 

E A EVUCACÃO COMO VAI? 

O govVUto te.nt.a de. .toda.J. <Ui 6oJ&ma.4 
1 • , 
p11.,<,valizaJt. a wu.vell,b-idade.. f'Judc 61 MD 

ê a.bVttti ne.1dwma. Ul1.i..vl?.IL6-<.dade. pÜ.bli...cA no 
811.tui.l, 11116 ú.to nãD che.ga.. Jâ. .temo1, 
131 da .1te..de. de. e.rl.6.ino do Sw1ute. e.ntJte.gUL 

a.D.!> tu.ba.Jtõe..i, da. e.ducacii.o; d.u quMem 
100%. E POR QUE'? P~Jt. que. qUeJtem uma 

wúveA6i.da.de. qu.e. ~o.lUl!e. a.g,'I.Õnomol> e. vàe.­

Jti.nÓ.Jr.,i,.a.t, pa11.a 4e,11vàe.m aDl> .úite.Jt.U.t.U do 
iAU6Üncli.o; qUÜi.iCD6 que. puqu.i6em pa.it.a 

gJtaJtde.4 e.mpllUa.h; e.conow.ta..h e. ~­

.vutdOJtu palt/1 ct.L,Ú;ÚlAe,n doli i.lt.teJtU4e,4 

plt,i..va.dot>; e.ngw~eÁII.Ol> paJi.a. e..wúque.c.e.um 

LUA NOVA·04 

tU empltNcU <'6t.1t.:rn~rú1a4, etc. Huj<' nc•) 

6oJtmam com ('.$.(e,4 ob1rti.vo11, 1114-6 11ã,, podt. 

mu6 de.A. xa 'l que a 11066a utt.(..veM~dadt ~.· 

.C't11n6 6(1/!Jlll' IIU1'1Q l'n1)-l'tl'.6(1, poü r .(A ( t• lo(UI.' 

eu qu~'lc.m~ a.litav~,11 da ,-vu.vcttüac.it•. 

Vepo.lb de tãr1.tob ttrto4 de e 11 \/~4üd4J' 

c.o/1..Úl.11 a wuv1Z11..t.i.d4de bJtM.Ue..(..na, ~ p,t.e.C:f 
.$0 RE HJVENT ARMO A UN1 VERSl OAOE. Con.ttuk, 
.n a tu,dê,ie,i,4 de ~o.z~ do erú.ow 4upe,u. 

o)(. um ºne.9ÕciD" c.01tUnua11., WM 1tov11. ww • 
vw.c.dade. 1, eJtÂ d.l~~e,U de. bJto.taA, pou o 
dti.a.te. e. a c.11.Lü.ca ttã.o 4M lle.M.Âvw 
quando o •ão o.lgWl'll.t. l!O.Ua utã eMJJ.Cl.a. 

~cã.o da wúve.J1.1,.i.da.de. utã ui 

.tlt.an.l, 6ollmâ-.ta mun ce.nt.'to de. fucu.uão, on. 

de. p11.06u•o~, u.tudantu e. 6tmc.ion4JÚ04 
u.UAapa .. .ue.m 01. li«.~ .U,,,.Uu, ptVl4 aP:":Vldt­
UJil fo/'l,e ;f!,i a. popu.lacã.c, n4o po-'I. cwr..io-
4i.d.a.de. bit e.ctwtl, ~ po11. que. 1tP;\t1tdeJ11' 
Ut4-<.Mrtdo. A .i,o.tuçâ.o At.á em de.6e.nde)UNC6 a 

li;J,a. do& .outba.lha.doJtu do c.ampo e d.a u­

'f(IP , utã ~m lu.,t,a/tmo po.11. tlcucõu ~r­
t.LU, pW MCl pagam11nto d11 ta.v.idtl e.xteMa, 
A •otuçã.c, e.Jit.d ~ no6 to.lUUlJUII06 pa;t.te ,i,i. 

:t;1'!11Ante. viva da. .1,ocJ.eda.dc.. 

Pei.c• l?.f14-ÚI.O pÚb.Uco e gltittu.i.-t,· ! 

- POII. uma UIÚVCIL6.i..d.a.de. .in.te.gJtD.Cia à hOCÚ:­

cJ.Mc. 

~~)-i----.. . 1 

- / ----
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E íi il A 

na pô..Gina 1, artigo 1,'.0vnrsrrro ESTü.:::At1:i'E E 

2li parágrafo: 

loia-ae: 

.,,, .,.,,_r, _.....,. 
•~ ~ .. .J. -r ... ....... ~ 

Elã linliu. .•••••.•.•.. prÓ.tlcuu b u-ocrá.ticu!j e ::lr.c.1;;-le.Jor.:!e 
12s lin.na ............ buocú-lao 

311 pürá;(raro: 

24 linha .••••.••...• as prática.a qua so te:: 
6G Hnr.a ............ aa 
91 linha ••••••••••• , llll meo~aB 

121 linh!l .••.•••.•... ao te::ioa 
lJ• linha ..•...•.•... npolÍ ti coa 

5 o r:irCÍ;:rafo: 

31 linha ....•.•.••.• deaanvolvou 

6 o oarf.\$•raf o: 

1 • linha .••••••••••• necoaoi tU.1100, portw. to 1 r eo1rn .::.o::. :1:.> 
)' liuh.u .••••••••• ,.ortticÓ.-1utJ 
G• 11nlm ••••• , ••,,, ,imp1t111turum 

na pÚt;lna 2, artigo O QUE e I.llA NOVA-PHOPJS':'il. t,s 
ítam 2 - JA linha •..• a purtlr 
Íte:n 3 - Ji po...rlÍgrafo-1.J A 11.:lHl. ••• artic~lará 
item 4 - 4g pará.grafo- 7§ 11 .l:a ..•. nural 

e R U p o L u ... tlO V A t 

APAH.ECIDA - Econ. D.::m. 29 p~ríoJ 
AMO - Lica 81! 
DErrE~ICE - Eco.,o:nia 22 
ÊD.CH Zootecnia }O 
ÊLIO - . Econor.Jia 2Q 
l~EíHIA!IOO - Zootocn:la l '2 

r'ilArlCISCO - Agronomi n ;?Q 
HH1'ENA - Econ.Dor.i. )Q 
I.L\YT.TA - 2ooLoc, 111 8? 
WILKIE - Aôro-:o::üa 22 

no urtigo corrnrçoss DS VIDA !IA !?UfU,L : 

Ítem 

na 

AlojO.l!lontoa - leia-ao "C2S'.'IOS no !.:wó~ de de-ai a 

f·::JTU1T(Ü8 tlO .1r,véu ,1u uutr.,.;, !.I 

Mrual(unt.nçõoo G11itur1d11, 10 r,nriÍ..;{:-nro, l• !1•••11 ."1) 

CE'.IT[;Q DS co:1vrv:: ~IA 
r:sr;As TEA'I'TlAIS 
E2.'.':'IY A ?;O JO.t'.l.' L '.X) L('~ 

§Q 40 pu.rágrufo - 101 lir !lu., •.•.. lli:S:E !,'.::l"'.: .. :.::o 
no artigo ESTnílTUE!A E :\ rr.n:1TS'~r"/AQ;o DA l..1'T/F't::T'JA -,;:, : 

22 -po..rugrafo-3! linhe.: tentativas ao ir.v:S-ce te::jc::~:r,s 
].~JHtr·ó.e.rn.fo-11 11 nhu; r.cn~~w::n __ ___ _ ________ _ 


